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CAPÍTULO 4 

PERCURSOS TEMÁTICOS DAS PESQUISAS SOBRE 
COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 

Alessandra de Souza Santos 

1 INTRODUÇÃO 

Na sociedade contemporânea é essencial saber utilizar 

os recursos tecnológicos disponíveis, ressaltando‐se que o 

indivíduo precisa ir além do domínio da tecnologia, devendo 

desenvolver competências de busca, acesso, análise e uso de 

informações de maneira crítica e analítica, para a conversão do 

conhecimento individual em coletivo na tomada de decisão 

(OTTONICAR; VALENTIM; FERES, 2016). A competência em 

informação (CoInfo) caracteriza‐se como uma prática 

sociocultural complexa, discursivamente situada por meio de 

conexões e redes existentes entre pessoas, artefatos, textos e 

experiências (LLOYD, 2007). Portanto, para ser considerado 

competente em informação, o indivíduo deve não somente 

dominar tecnologias de informação, mas também desenvolver 

e aprimorar competências e habilidades informacionais para 

busca, acesso, análise e uso de informação relevante, em um 

dado contexto sociocultural, político e econômico. 

Corroborando essa visão, o desenvolvimento da 

competência em informação, cerne da aprendizagem ao longo 

da vida (UNESCO, 2013a), torna‐se essencial para o pleno 

desenvolvimento humano em todas as suas dimensões 

(profissional, pessoal, ética, política). 
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Para Ottonicar, Valentim e Feres (2016), por se tratar das 

habilidades, atitudes e comportamentos apreendidos e 

desenvolvidos pelos indivíduos, a competência em informação 

abrange os contextos político, tecnológico, educacional e 

organizacional e, segundo Hatschbach e Olinto (2008), a 

competência em informação recebe aportes de várias áreas, 

permitindo o trabalho dentro de uma perspectiva 

interdisciplinar, ao abordar acesso, uso, análise e avaliação da 

informação para atender às exigências atuais do mundo 

acadêmico e profissional e desenvolver instrumentos para o 

desenvolvimento social. 

Dessa forma, os estudos sobre a competência em 

informação têm evoluído para incorporar diferentes habilidades 

informacionais e diferentes paradigmas científicos, já que a 

noção de CoInfo não é estática, mas continua se expandindo e 

acompanhando o desenvolvimento de novas tecnologias, novos 

contextos e necessidades informacionais (VITORINO; PIANTOLA, 

2009). 

Dada a relevância do tema, a pesquisa sobre 

competência em informação pode ser dividida em quatro 

grandes fases, segundo Bruce (2000): fase precursora, fase 

experimental, fase exploratória e fase em evolução, tendo essa 

última evidenciado para a necessidade de se ampliarem estudos 

de contextos sociais dessa competência. 

Portanto, partindo da premissa de que a competência 

em informação ocorre e tem sido estudada em diferentes 

contextos sociais, o presente capítulo consiste em uma revisão 

sistemática de literatura, com o objetivo de apresentar um 
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panorama de áreas e categorias temáticas dos estudos de 

competência em informação. 

2 A COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 

A competência em informação (information literacy) é 

um termo que surgiu em 1974, tendo sido cunhado por Paul G. 

Zurkowsky, advogado e bibliotecário estadunidense, então 

presidente da Information Industry Association (CORRÊA; 

CASTRO JÚNIOR, 2018). Segundo a United Nations Educational, 

Sicentific and Cultural Organization (UNESCO, 2013a), 

competência em informação é uma das competências 

essenciais para a sobrevivência no Séc. XXI, uma vez que 

informação e conhecimento disseminados em diversas 

plataformas moldam a vida contemporânea em todas as suas 

dimensões, requerendo usuários críticos para os processos de 

uso, criação e produção de informação e conhecimento 

(UNESCO, 2013b). Para Belluzzo (2017a, p. 62), a competência 

em informação: 

Constitui‐se em processo contínuo de interação e 
internalização de fundamentos conceituais, 
atitudinais e de habilidades específicas como 
referenciais à compreensão da informação e de 
sua abrangência, em busca da fluência e das 
capacidades necessárias à geração do 
conhecimento novo e sua aplicabilidade ao 
cotidiano das pessoas e das comunidades ao longo 
da vida. 

Portanto, o domínio do uso da tecnologia é apenas um 

dos componentes da competência em informação. A 

Association of College and Research Libraries (ACRL), que define 

os padrões de competência em informação para o ensino 
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superior nos Estados Unidos, corrobora essa assertiva ao definir 

competência em informação como sendo um conjunto de 

habilidades integradas que abarcam a descoberta reflexiva da 

informação, a compreensão sobre a forma como a informação 

é produzida e valorizada e o uso crítico e ético da informação na 

criação de novos conhecimentos e em seu uso social 

(ASSOCIATION OF COLLEGE AND RESEARCH LIBRARIES, 2015). 

Nessa perspectiva da ACRL, para ser competente em 

informação, é necessário usar a informação de forma crítica e 

saber reconhecer e determinar a credibilidade de suas fontes de 

informação, compreendendo a sua natureza social; usar 

informação de forma ética e respeitar direitos de autoria; saber 

compatibilizar métodos de pesquisa e uso de tecnologias à 

necessidade informacional, com base na situação e tipo de 

questão; saber organizar, sintetizar informações obtidas de 

múltiplas fontes de forma a gerar sentido. Belluzzo (2018) 

destaca a competência em informação como tema emergente e 

de relevância para a sociedade do Séc. XXI e sumariza as 

competências informacionais necessárias em duas grandes 

vertentes, saber localizar e acessar a informação e saber quais 

processos efetuar para compreender a informação e utilizá‐la 

de forma crítica. 

Segundo Vitorino e Piantola (2011), a definição sobre 

competência em informação enfoca quatro dimensões 

interconectadas e relacionadas à informação (Quadro 1). 

Quadro 1: Dimensões da competência em informação 

Dimensão 
Técnica 

Dimensão 
Estética 

Dimensão 
Ética 

Dimensão 
Política 

Meio de ação 
no contexto 

Criatividade 
sensível. 

Uso 
responsável 

Exercício da 
cidadania. 
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da 
informação. 

Consiste nas 
habilidades 
adquiridas 
para 
encontrar, 
avaliar e usar 
a informação 
de que 
precisamos. 

Ligada à ideia 
de que o 
indivíduo é 
aquele capaz 
de acessar 
com sucesso 
e dominar as 
novas 
tecnologias.  

Capacidade de 
compreender, 
relacionar, 
ordenar, 
configurar e 
ressignificar a 
informação. 

Experiência 
interior, 
individual e 
única do 
sujeito no 
lidar com os 
conteúdos de 
informação e 
sua maneira 
de expressá‐la 
e agir sobre 
ela no âmbito 
coletivo.  

da 
informação. 
Visa à 
realização do 
bem comum. 
Relaciona‐se 
a questões 
de 
apropriação e 
uso da 
informação, 
tais como 
propriedade 
intelectual, 
direitos 
autorais, 
acesso à 
informação e 
preservação 
da memória 
do mundo. 

Participação 
dos indivíduos 
nas decisões e 
nas 
transformações 
referentes à 
vida social. 
Capacidade de 
ver além da 
superfície do 
discurso. 
Considera que 
a informação é 
produzida a 
partir de (e em) 
um contexto 
específico. 

Fonte: Vitorino e Piantola (2011, p. 109). 

As dimensões propostas por Vitorino e Piantola (2011) 

funcionam de maneira interconectada e interdependente para 

que transmissão, recepção, processamento e uso da 

informação, em vários níveis, possam ser concretizados tanto 

em nível individual quanto em nível coletivo. A competência em 

informação necessária para a plena realização da cidadania 

perpassa desde os saberes práticos de acesso e uso da 

informação e das diferentes tecnologias de informação 

(dimensão técnica), abordando também a criatividade, 

ressignificação e apreciação da informação (dimensão estética), 

o uso ético e responsável da informação pelo indivíduo 
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(dimensão ética) e a compreensão do contexto social, político e 

cultural referente ao uso da informação (dimensão política). 

Complementarmente, Ottonicar, Valentim e Feres 

(2016) afirmam que a competência em informação abrange 

diversos contextos sociais (político, tecnológico, educacional, 

organizacional), estando a CoInfo presente em diferentes áreas 

do conhecimento, uma vez que esta apresenta natureza 

interdisciplinar (OTTONICAR; VALENTIM; FERES, 2016; 

HATSCHBACH; OLINTO, 2008). No contexto político, deve‐se 

saber como buscar, analisar criticamente e usar a informação. 

No contexto tecnológico, deve‐se saber acessar, buscar, 

interagir e utilizar os recursos tecnológicos disponíveis. No 

contexto educacional, deve‐se desenvolver o trabalho 

colaborativo/cooperativo e estimular a competência em 

informação nos diferentes níveis formativos. No contexto 

organizacional, deve‐se saber identificar necessidades 

informacionais, usar fontes de informação relevantes, 

selecionar e usar informação pertinente para tomada de 

decisão eficaz (OTTONICAR; VALENTIM; FERES, 2016). 

Tendo em vista a relevância da competência em 

informação, enfatiza‐se a divisão das pesquisas que abordam 

essa temática nas quatro fases seguintes, conforme proposto 

por Bruce (2000): fase precursora, fase experimental, fase 

exploratória e fase em evolução. 

A fase precursora ocorreu nos Anos 1980 e as pesquisas 

desenvolvidas ocorreram, primordialmente, na área 

educacional, envolvendo habilidades de informação e instrução 

bibliográfica. Houve o foco no desenvolvimento de modelos, 

dentre os quais se destacou o de Kuhlthau (1988). Ainda 
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segundo Bruce (2000), ao final desse período, a noção de 

pesquisa sobre competência em informação foi estabelecida e 

disseminou‐se com a publicação do relatório do Committee on 

Information Literacy da American Library Association (ALA), que 

evidenciava como novos campos de pesquisa da competência 

em informação o ambiente laboral, as comunidades e as 

instituições de ensino. 

A fase experimental proposta por Bruce (2000) ocorreu 

entre 1990 e 1995 e caracterizou‐se por diversos estudos 

educacionais geograficamente espalhados e independentes 

entre si. Bruce (2000) enfatiza o trabalho de Doyle (1992) e cita 

também como referência desse período Ochs (1991), Bjørner 

(1991), Todd (1995) e ela própria (BRUCE, 1994). Segundo 

Vitorino e Piantola (2009), muitos dos estudos realizados nesse 

período basearam‐se em investigações a respeito dos modos de 

percepção de estudantes e profissionais sobre a competência 

em informação a partir da aplicação de modelos experimentais 

para o desenvolvimento dessas competências. 

Na fase exploratória, entre 1995 e 1999, a competência 

em informação progressivamente assumiu papel relevante no 

cenário educacional como resultado da divulgação feita por 

bibliotecários e por relatórios governamentais. As pesquisas, 

realizadas nesse período, passaram a explorar uma variedade de 

paradigmas relacionando a competência em informação à 

abordagem cognitivista, constitucionalista, construtivista e 

teoria crítica e, apesar de a maioria das pesquisas ter sido 

conduzida no ambiente educacional, iniciou‐se também a 

realização de pesquisas no ambiente de trabalho (BRUCE, 2000). 
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Na última fase proposta por Bruce (2000), denominada 

em evolução e que teve início em 2000, a autora fez uma 

projeção para o futuro das pesquisas em competência em 

informação, prevendo o provável desenvolvimento de uma 

comunidade de pesquisadores na área, a expansão da pesquisa 

em competência em informação para além do setor 

educacional, particularmente no local de trabalho e na 

comunidade, com maior foco nas questões relacionadas aos 

contextos culturais. Apesar dessa expansão de enfoques nas 

pesquisas de competência em informação, estudos conduzidos 

por Reynolds et al. (2017), Reynolds et al. (2016), Detmering et 

al. (2015) e Almeida (2014) verificaram que as discussões sobre 

a promoção da competência em informação são fortemente 

ligadas ao âmbito educacional. 

No Brasil, segundo Vitorino e Piantola (2009), a pesquisa 

sobre competência em informação ainda se encontra na 

primeira fase (precursora) descrita por Bruce (2000). No mesmo 

sentido, Belluzzo (2018) e Leite et al. (2016) afirmam que os 

estudos sobre competência em informação no Brasil ainda são 

emergentes e o tema precisa de consolidação no país. 

Um aspecto que pode ser decorrente da tardia 

consolidação da competência em informação no Brasil é a 

ocorrência de diversas terminologias como tradução de 

information literacy para o português. Em 2013, a Unesco 

validou o termo information literacy para a língua inglesa 

(HORTON JÚNIOR, 2013). No português, o termo information 

literacy vem sendo traduzido com diferentes terminologias, 

como, por exemplo, alfabetização informacional, competência 
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informacional, competência em informação, letramento 

informacional (BELLUZZO, 2014). 

Simeão e Costa (2016), em pesquisa nas bases de dados 

da Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em 

Ciência da Informação (Brapci) e do Banco de Teses e 

Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação em 

Ciência e Tecnologia (IBICT) identificaram dez diferentes 

terminologias conceituais derivadas da tradução de information 

literacy: alfabetização digital, alfabetização em informação, 

alfabetização informacional, competência em informação, 

competência infocomunicacional, competência infomidiática, 

competência informacional, competência virtual, 

comportamento informacional, habilidade informacional, 

letramento digital e letramento informacional. A Unesco validou 

o termo "competência em informação" no âmbito do Brasil e 

“literacia da informação” ou “literacia informacional” em 

Portugal (HORTON JÚNIOR, 2013). 

Na língua espanhola também há diferentes 

terminologias em diferentes países, sendo o termo validado 

pela Unesco, alfabetización informacional (Espanha), uma 

tradução literal de information literacy. Ainda para o espanhol, 

a Unesco valida desarrollo de habilidades informativas (México) 

e destrezas de información (Porto Rico) (HORTON JÚNIOR, 

2013). 

3 METODOLOGIA 

O presente capítulo consiste em uma revisão sistemática 

de literatura, realizada nas bases de dados de acesso aberto 

SciELO e Redalyc em fevereiro de 2020, com o objetivo de 
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apresentar um panorama de áreas e categorias temáticas dos 

estudos de competência em informação, conforme 

documentado na literatura científica. Para a revisão sistemática 

de literatura, foi usado o descritor “information literacy”, 

conforme critérios de inclusão e exclusão descritos no Quadro 

2. Após a busca inicial e posterior refinamento, todos os artigos 

tiveram além do título, resumo e palavras‐chave, seu corpo 

analisado. Para fazer um recorte ante a multiplicidade 

terminológica, optou‐se por utilizar os termos mais 

frequentemente recuperados em Simeão e Costa (2016) para o 

português brasileiro (competência informacional, competência 

em informação e letramento informacional) e o termo literacia 

informacional, utilizado em Portugal. Para os fins do presente 

trabalho, para que se tenha um panorama sobre os usos, 

aplicações e estudos mais recentes acerca da competência em 

informação, foram incluídos na seleção os artigos que 

abordaram essa temática de forma direta e como tema 

transversal. 

Quadro 2: Procedimentos metodológicos adotados na revisão 
sistemática 

Objetivo 

Apresentar um panorama de áreas e categorias 
temáticas de estudos que abordam ou aplicam a 
competência em informação, conforme 
documentado na literatura científica. 

Descritor 
utilizado 

“information literacy” 

Âmbito da 
pesquisa 

Bases de dados de acesso aberto SciElo e 
Redalyc 

Critérios de 
inclusão 

Artigos científicos citáveis e de acesso livre 
(open access); artigos publicados em português, 
inglês ou espanhol, entre os anos de 2015 e 
2020, sem filtro para área de periódico; artigos e 
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artigos de revisão que abordassem diretamente 
ou como tema transversal a competência em 
informação. 

Critérios de 
exclusão 

Literatura cinzenta; artigos em que não 
constaram os termos “competência 
informacional”, “competência em informação”, 
“letramento informacional”, “literacia 
informacional” ou “information literacy” como 
parte do título, resumo e/ou das palavras‐chave 
e/ou de suas respectivas traduções; artigos que 
não abordaram o tema da competência em 
informação em seu corpo; artigos repetidos. 

Critérios de 
validade 
metodológica 

Verificação dos critérios de inclusão e exclusão. 

Resultados 
Descrição da pesquisa e registro dos 
procedimentos. 

Fonte: Elaboração própria (2020). 

Após a seleção, os artigos foram separados conforme 

grandes áreas temáticas e categorias temáticas principais 

constantes em sua abordagem, para uma visualização da 

diversidade de temas e de áreas em que a competência em 

informação tem sido abordada ou utilizada. Em seguida, 

realizou‐se a leitura dos períodos que continham o termo e/ ou 

suas variações, a leitura do resumo e da conclusão, procurando 

identificar em qual das categorias o termo information literacy 

poderia ser inserido. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A busca realizada na base de dados SciELO para o termo 

“information literacy”, com os filtros de artigos citáveis, 

publicados entre os anos de 2015 a 2020, resultou inicialmente 

em 65 artigos. Após a verificação manual dos artigos e a 
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aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, um artigo foi 

excluído por estar publicado em Africaner. Todos os 64 artigos 

restantes possuíam como parte do título, resumo e/ou das 

palavras‐chave e/ou de suas respectivas traduções os termos 

“competência informacional”, “competência em informação”, 

“letramento informacional”, “literacia informacional” ou 

“information literacy”. Houve ainda a exclusão de três artigos 

que não abordaram a competência em informação em seu 

corpo. Para essa base de dados, obtiveram‐se um total de 61 

artigos. 

Na base de dados Redalyc, para o termo “information 

literacy”, com o filtro de artigos publicados entre os anos de 

2015 a 2020, a busca resultou inicialmente em 129 artigos. Após 

a verificação manual dos artigos e a aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão, foram excluídos aqueles artigos em que não 

constavam os termos “competência informacional”, 

“competência em informação”, “letramento informacional”, 

“literacia informacional” ou “information literacy” como parte 

do título, resumo e/ou das palavras‐chave e/ou de suas 

respectivas traduções, com um total de 78 exclusões para esse 

critério. Dos 51 artigos, houve ainda a exclusão de dois artigos 

que não abordaram a competência em informação em seu 

corpo; quatro artigos que utilizaram nomenclaturas diferentes 

das selecionadas neste artigo (competências de 

infocomunicação e alfabetização digital); e dois artigos cuja data 

de publicação era anterior ao período de 2015 a 2020, com 

resultado de 43 artigos para essa base de dados. Após a 

verificação em ambas as bases, foram encontrados 16 artigos 

repetidos. Ao final, obteve‐se um total de 88 artigos 

selecionados em ambas as bases de dados. 
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Desses 88 artigos recuperados das bases de dados, é 

possível verificar o número de publicações por ano no período 

compreendido ente 2015 e 2020 no gráfico, em que se 

visualizam no eixo vertical os números absolutos de publicações 

por ano. 

Gráfico 1: Estudos classificados pelo ano de publicação 

 
Fonte: Elaboração própria (2020). 

O Gráfico 1 evidencia um número relativamente estável 

de publicações no período, lembrando‐se que para o ano de 

2020, a coleta dos dados aconteceu em fevereiro de 2020. No 

Gráfico 2 abaixo, é possível visualizar a recuperação de artigos 

por base de dados. 
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Gráfico 2: Estudos recuperados por base de dados 

 
Fonte: Elaboração própria (2020). 

Após a seleção, os artigos foram separados conforme 

grandes áreas temáticas e categorias temáticas principais 

constantes em sua abordagem, para uma visualização da 

diversidade de temas e de áreas em que a competência em 

informação tem sido abordada ou utilizada. Enfatize‐se que 

alguns artigos podem se encaixar em mais de uma temática, 

mas procurou‐se categorizar os artigos uma única vez com base 

no enfoque principal do artigo e sua relação com a competência 

em informação. Foram encontradas as seguintes grandes áreas 

temáticas e respectivas categorias: 

Questões socio-tecnológicas da Ciência da Informação 

 Papel do profissional da informação (bibliotecário, 

arquivista) 

 Ética, Sociologia e Filosofia 

 Acesso à Informação, Cidadania e Inclusão Social 

 Fluxo Informacional e Fontes Informacionais 

 Desenvolvimento de competências informacionais 

e digitais 

SciElo Redalyc
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 Perfis de Competência em Informação 

 Estudo Bibliométrico 

Usuário de Sistemas de Informação 

 Uso de Sistemas de Informação 

 Comportamento Informacional de Usuários no 

Ensino Superior 

 Comportamento Informacional de Usuários em 

Ambientes Laborais 

 Comportamento Informacional de Usuários de 

Sistemas de Saúde 

Ensino 

 Ensino primário e secundário 

 Ensino superior 

 Modalidades Pedagógicas, EAD, Blended Learning 

 Formação e aperfeiçoamento de professores / 

profissionais da informação 

 Curadoria de Conteúdos Educacionais 

 Avaliação de Objetos de Aprendizagem / 

Conteúdos Digitais 

 Avaliação Educacional / Learning Analytics 

Ensino / Administração 

 Formação / aperfeiçoamento em ambientes 

laborais 

Gestão da Informação / Administração 

 Ecologia da Informação 

 Avaliação de programas e de Competência em 

Informação 
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 Métricas e indicadores para Competência em 

Informação 

A disposição dos artigos selecionados por área temática 

e por categoria temática, assim como o percentual de 

ocorrência dos artigos em cada área e categoria podem ser 

visualizadas no Quadro 3. 

Quadro 3: Categorias temáticas dos artigos selecionados pelos 
critérios de inclusão e exclusão 

Grandes áreas 
temáticas / 
Ocorrências 

(%) 

Categorias temáticas / 
Ocorrências (%) 

Artigos 
selecionados 

Questões 
socio‐
tecnológicas 
da Ciência da 
Informação 
(39,77%) 

Papel do 
profissional da 
informação 
(bibliotecário, 
arquivista) 

7,95
% 

Righetto; Cunha; 
Vitorino (2019) 
Santos; Barreira 
(2019) 
Ventura; Silva; 
Vitorino (2018) 
Alves; Suaiden 
(2016) 
Calil Júnior; 
Almendra (2016) 
Silva; Olinto (2015) 
Weitzel; Calil 
Júnior; Achilles 
(2015) 

Ética, Sociologia e 
Filosofia 

3,40
% 

Bezerra; Beloni 
(2019) 
Pellegrini; Vitorino 
(2018) 
Guillén‐Rascón; 
Ascencio‐Baca; 
Tarango (2016) 

Acesso à 
Informação, 

7,95
% 

Faria; Varela; 
Freire (2019) 
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Cidadania e 
Inclusão Social 

Calvo Sanchez 
(2018) 
Foresti et al. 
(2018) 
Martin Valdunciel 
(2018) 
Takavarasha; 
Cilliers; 
Chinyamurindi 
(2018) 
Belluzzo (2017b) 
Zapata et al (2017) 

Fluxo 
Informacional e 
Fontes 
Informacionais 

2,27
% 

Oliveira; Oliveira 
(2019) 
Gomes; Dumont 
(2015) 

Desenvolvimento 
de competências 
informacionais e 
digitais 

12,5
% 

Gasque (2019) 
González‐
Quiñones; 
Tarango; 
Villanueva‐
Ledezma (2019) 
Miranda; Alcará 
(2019) 
Azevedo; Gasque 
(2017) 
Borges; García‐
Quismondo (2017) 
Pinto; Guerrero‐
Quesada (2017) 
Cardoso Filho; 
Araújo Júnior 
(2016) 
Almeida; Cendón 
(2015) 
Frias‐Guzmán 
(2015) 
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Garcia‐Llorente 
(2015) 
Marciales Vivas; 
Barbosa‐Chacón; 
Castañeda‐Peña 
(2015) 

Perfis de 
Competência em 
Informação 

3,40
% 

Chagas; Linhares; 
Mota (2019) 
Barbosa‐Chacón; 
Castañeda‐Peña 
(2017) 
Castañeda‐Peña et 
al (2015) 

Estudo 
Bibliométrico 

2,27
% 

Gonzalez‐Valiente 
(2015) 
Moraes; Furtado; 
Tomaél (2015) 

Usuário de 
Sistemas de 
Informação 
(5,68%) 

Uso de Sistemas 
de Informação 

1,13
% 

Akuffo; Budu 
(2019) 

Comportamento 
Informacional de 
Usuários no 
Ensino Superior 

2,27
% 

Thindwa; 
Chawinga; Dube 
(2019) 
Serafim; Freire 
(2016) 
 

Comportamento 
Informacional de 
Usuários em 
Ambientes 
Laborais 

1,13
% 

Castro‐Montoya; 
Padilla‐Mendoza, 
Ornelas‐Aguirre 
(2018) 

Comportamento 
Informacional de 
Usuários de 
Sistemas de 
Saúde 

1,13
% 

Presser; Silva 
(2015) 

Ensino 
(40,90%) 

Ensino primário e 
secundário 

10,2
2% 

Garcia‐Llorente; 
Martinez‐Abad; 
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Rodriguez‐Conde 
(2020) 
Costa et al (2018) 
Kriscautzky; 
Ferreiro (2018) 
Polo Rojas (2018) 
Valverde‐Crespo; 
De Pro‐Bueno; 
González‐Sánchez 
(2018) 
Gasque; Silvestre 
(2017) 
Haydn (2017) 
Baica Preyones et 
al (2016) 
Paton‐Ash; Wilmot 
(2015) 

Ensino superior 
17,0
4% 

Ponce Carrillo; 
Alarcón Pérez 
(2020) 
Leite; Padilha; 
Cecatti (2019) 
Davids; Omar 
(2018) 
Havenga; Sengane 
(2018) 
Rodríguez Castilla; 
Serra Toledo; 
Rivero Domínguez 
(2018) 
Olivares Olivares; 
Lopez Cabrera 
(2017) 
Pagán; Ortiz (2017) 
Sánchez‐Tarragó; 
Castellanos‐
Gallardo; Bufrem 
(2017) 
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Castillo De Leon; 
Mendez Hinojosa 
(2016) 
Marciales Vivas et 
al (2016) 
Ramirez‐
Echeverry; Olarte 
Dussan; Garcia‐
Carillo (2016) 
Santos (2016) 
Barbosa‐Chacón; 
Marciales Vivas; 
Castañeda‐Peña 
(2015) 
Marzal; Saurina 
(2015) 
Pirela et al (2015) 

Modalidades 
Pedagógicas, 
EAD, Blended 
Learning 

2,27
% 

Jasso Peña; Tamez 
Solís; Torres Reyes 
(2019) 
Montes Martinez 
et al (2019) 

Formação e 
aperfeiçoamento 
de professores / 
profissionais da 
informação 

7,95
% 

Carvalho; Gasque 
(2018) 
Zelada Pérez; 
Valcárcel Izquierdo 
(2018) 
Martendal; Silva; 
Vitorino (2017) 
Pinto; Uribe‐Tirado 
(2017) 
Gasque (2016) 
Caraballoso‐
Granado et al 
(2015) 
Ribeiro; Gasque 
(2015) 
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Curadoria de 
Conteúdos 
Educacionais 

1,13
% 

Juárez Popoca; 
Torres Gastelú; 
Herrera Díaz 
(2017) 

Avaliação de 
Objetos de 
Aprendizagem / 
Conteúdos 
Digitais 

1,13
% 

Marzal; Calzada 
Prado; Ruvalcaba 
Burgoa (2015) 

Avaliação 
Educacional / 
Learning Analytics 

1,13
% 

Chiappe; Rodríguez 
(2017) 

Ensino / 
Administração 
(6,81%) 

Formação / 
aperfeiçoamento 
em ambientes 
laborais 

6,81
% 

Arandojo Morales 
(2018) 
Silva‐Jerez; 
Furnival (2018) 
González Rivero 
(2017) 
Santos; Damian 
(2017) 
Jensen; Guedes; 
Leite (2016) 
Santana Arroyo; 
Gonzalez Rivero 
(2015) 

Gestão da 
Informação / 
Administração 
(6,81%) 

Ecologia da 
Informação 

1,13
% 

Silva; Vitorino 
(2016) 

Avaliação de 
programas e de 
Competência em 
Informação 

4,54
% 

Caraballoso‐
Granado; Romero‐
Romero (2019) 
Tshuma; Chigada 
(2018) 
Castillo De León; 
Méndez Hinojosa 
(2016) 



 

116 

Tiscareño; 
Tarango; Cortés‐
Vera (2016) 

Métricas e 
indicadores para 
Competência em 
Informação 

1,13
% 

Pisté‐Beltrán; 
García‐Quismondo 
(2018) 

Fonte: Elaboração própria (2020). 

Como observado no quadro acima, “Ensino” foi a área 

temática mais frequente, seguida por “Questões socio‐

tecnológicas da Ciência da Informação”, sendo que ambas 

representaram 80,67% das ocorrências. Dentro das categorias 

temáticas mais expressivas para a área “Ensino”, “Ensino 

superior” apresentou mais ocorrências, seguido por “Ensino 

primário e secundário” e “Formação e aperfeiçoamento de 

professores / profissionais da informação”. Dentre as categorias 

de “Questões socio‐tecnológicas da Ciência da Informação”, as 

mais frequentes foram “Desenvolvimento de competências 

informacionais e digitais”, “Papel do profissional da informação 

(bibliotecário, arquivista)” e “Acesso à Informação, Cidadania e 

Inclusão Social”. 

A predominância de estudos sobre competência em 

informação no contexto educacional corrobora os estudos de 

Reynolds et al. (2017), Reynolds et al. (2016), Detmering et al. 

(2015) e Almeida (2014). Enfatize‐se que os temas em que 

constaram maior número de ocorrências na categoria de 

“Questões socio‐tecnológicas da Ciência da Informação” têm 

grande proximidade e articulação com a área educacional, 

principalmente os temas de “Desenvolvimento de 

competências informacionais e digitais” e o de “Papel do 

profissional da informação (bibliotecário/arquivista). 



 

117 

Importa ressaltar também que temas não diretamente 

ligados a contextos educacionais formais, tais como “Acesso à 

Informação, Cidadania e Inclusão Social”, “Formação / 

aperfeiçoamento em ambientes laborais” tiveram uma 

ocorrência média, o que indica a existência de pesquisas sobre 

a competência em informação, seus aspectos e 

desdobramentos no ambiente laboral e também a existência de 

estudos de caráter social, que identificam a competência em 

informação como um fator essencial para o exercício de direitos 

e garantias fundamentais do cidadão e realização da cidadania. 

Esses resultados corroboram a projeção proposta por Bruce 

(2000), em que os estudos sobre a competência em informação 

seriam expandidos particularmente no local de trabalho e na 

comunidade, com maior foco nas questões relacionadas aos 

contextos culturais, o que poderia sugerir que as projeções 

realizadas para essa fase “em evolução” (BRUCE, 2000) já têm 

se realizado para as pesquisas em competência em informação. 

Ademais, os artigos selecionados demonstram o caráter 

interdisciplinar da competência em informação, tendo sido 

encontrados estudos de competência em informação para áreas 

diversas, sobretudo para formação de discentes e docentes de 

áreas como as Ciências Médicas, Enfermagem, Teologia, 

História, Psicologia, Engenharia, Tecnologias de Informação, 

Bibliotecários, Arquivistas, docentes de ensino primário e 

secundário, formação de doutores em programas de pós‐

graduação stricto sensu, contextos empresariais. Os estudos 

recuperados foram feitos em diversos países abrangidos pelas 

duas bases de dados selecionadas, tais como África do Sul, 

Brasil, Chile, Cuba, Espanha, Gana, Inglaterra, México, Porto 

Rico, Portugal, Uruguai, Zimbábue. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente capítulo objetivou apresentar um panorama 

de áreas e categorias temáticas dos estudos de competência em 

informação a partir do descritor information literacy e 

proporcionar uma visão geral do que tem sido investigado no 

contexto de competência em informação. Verificou‐se maior 

número de artigos relacionados à área temática “Ensino” e 

“Questões socio‐tecnológicas da Ciência da Informação”, o que 

demonstra uma concentração de estudos nessas áreas e 

categorias temáticas encontradas e reforça o caráter 

interdisciplinar da competência em informação. Foram 

recuperados estudos de formação discente e docente 

referentes não somente a áreas de atuação de profissionais da 

informação (bibliotecários, arquivistas), mas também 

referentes a áreas diversas como as Ciências Médicas, 

Enfermagem, Teologia, História, Psicologia, Engenharia, 

Tecnologias de Informação e docentes de ensino primário e 

secundário, o que reforça a importância que a competência em 

informação tem ganhado em disciplinas não diretamente 

ligadas à Ciência da Informação. Já os estudos em contextos 

empresariais demonstram que a competência em informação 

tem sido reconhecida como relevante também no ambiente 

laboral. 

Temas sociais como “Acesso à Informação, Cidadania e 

Inclusão Social” indicam a existência de pesquisas sobre a 

competência em informação como um fator essencial para o 

exercício da cidadania, o que corrobora a projeção proposta por 

Bruce (2000), em que os estudos sobre a competência em 

informação seriam expandidos particularmente no local de 
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trabalho e na comunidade. Ademais, os estudos encontrados 

abordam diferentes dimensões (técnica, ética, política, estética) 

e contextos sociais em que a competência em informação é 

utilizada (contexto político, tecnológico, educacional, 

organizacional) nas diversas áreas do conhecimento. 

O texto não buscou esgotar o tema, mas permite 

visualizar as categorias de maior ou menor ocorrência de 

estudos em áreas correlacionadas à competência em 

informação dentro do recorte metodológico pretendido, o que 

evidencia potenciais áreas de estudo para a competência em 

informação. Como limitação da pesquisa, o conjunto de base de 

dados utilizado foi limitado, portanto é possível que estudos 

relevantes não tenham sido incluídos. 

Como sugestão de trabalhos futuros, sugere‐se estudos 

que corroborem ou não os resultados encontrados no presente 

artigo, para validar o panorama de áreas e categorias temáticas 

propostas. 
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